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BOM JARDIM GANHA UM CAPS
SAÚDE MENTAL ] Centro de Atenção Psicossocial
(Caps), localizado no Bom Jardim, vai ser referência na
assistência em saúde mental para os bairros da Secretaria

Executiva Regional (SER) V. O serviço, previsto para ser
inaugurado este mês, funcionará em sintonia com o
Movimento de Saúde Mental Comunitária da área

A s estimativas são do
Ministério da Saúde
(MS): 3% da população

brasileira necessita de cuidados
contínuos (transtornos mentais
severos e persistentes) e 9%
precisa de atendimento eventu-
al (transtornos menos graves),
como ansiedade, tristeza, de-
pressão, problemas muitas ve-
zes decorrente das dificuldades
sociais. Mas a terapêutica ade-
quada não significa hospitalizar.
Nos Centros de Atenção Psicos-
social (Caps), a assistência
mental é abordada numa visão
interdisciplinar, voltada para a
inserção do indivíduo na socie-
dade. Este mês, está prevista a
inauguração da unidade do Bom
Jardim, que será referência para
os 17 bairros da Secretaria Exe-
cutiva Regional (SER) V.

A psicóloga Evelyne Bastos,
que coordena a saúde mental de
Fortaleza, diz que o papel do
Caps é tratar pessoas com trans
tornos mentais com objetivo de
proporcionar a inclusão social.
“O tratamento exige diversos
olhares, do assistente social, do
psicólogo, do terapeuta e a base
do serviço é o respeito ao indiví-
duo, às diversidades”. E a finali-
dade maior é resgatar as habili-
dades da pessoa, trabalhando o
corpo e a mente.

Ela observa que ao longo de
vários anos, o único tratamento
era o hospital, causando exclusão
do paciente. Mas a terapêutica
tem mudado com o movimento
de reforma psiquiátrica, que tem
uma nova forma de olhar a lou-
cura. “O indivíduo é visto como
cidadão, com direitos e deveres,
apesar da doença”.

Em Fortaleza, já funcionam
Caps no Rodolfo Teófilo, Jardim
América e Messejana. A propos-
ta da Secretaria da Saúde do Mu-
nicípio é que cada SER tenha um.
O próximo a ser entregue é o do
Bom Jardim, bairro mais populo-
so da SER V, com cerca de 170 mil
habitantes. A unidade funcionará
de segunda a sexta-feira, das 8
horas às 18 horas, na rua Fernan-
do Augusto, 985.

Esse Caps vai trabalhar em
parceria com o Movimento de
Saúde Mental Comunitária do
Bom Jardim (MSMCBJ), que
atende uma média de 600 pesso-
as nos diversos serviços ofereci-
dos à comunidade, como terapia
e grupo de auto-estima. Para pa-
dre Rino Bonvini, coordenador
do movimento, a implantação do
Caps no bairro é uma conquista
da comunidade que necessita
desse tipo de assistência. Ele
acrescenta que o serviço vai ga-
rantir a continuidade do trata-
mento iniciado no movimento.

De acordo com a estimativa
do Ministério da Saúde, 6% a
8% da população necessita de
atendimento regular no que
diz respeito aos transtornos
decorrentes de uso prejudicial
de álcool e outras drogas. Se-
gundo a psicóloga Evelyne
Bastos, a Prefeitura pretende
implantar uma rede de serviço
em saúde mental, incluindo
Caps especializados para aten-
der essa clientela. 

Também constam na proposta,
emergência psiquiátrica e leitos
psiquiátricos em hospitais geral,
serviços residenciais terapêuti-
cos para os moradores de hospi-
tais, albergues para dependentes
químicos, centro de convivência
e cultura na comunidade, ambu-
latórios. Além disso, está sendo
estudada a possibilidade de in-
cluir a saúde mental na atenção
básica (Programa Saúde da Fa-
mília). (Fátima Guimarães)

“O tratamento exige
diversos olhares e a
base do serviço é o
respeito ao indivíduo,
às diversidades”

psicóloga Evelyne Bastos

CERCA de 9 % da população apresenta sintomas como tristeza, depressão, ansiedade, problemas decorrentes das dificuldades sociais
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3281-2012

JARDIM AMÉRICA
Avenida Borges de Melo, 210
Telefone: (85) 3131-1690 e
3494-2765

BOM JARDIM
Rua Fernando Augusto, 985.
Pode entrar também pela rua
Bom Jesus, 940
Telefone: (85) 3497-1554

MESSEJANA
Rua Paulo Setúbal, 297
Telefone: (85) 3488-3312

HORÁRIO DE
FUNCIONAMENTO
De segunda a sexta-feira, das 8
horas às 18 horas

ESTOU
LENDO

MÃOS DE LUZ
“Mãos de Luz, livro escrito
por uma psicóloga
americana que também é
física. Ela aborda a
experiência sobre diversas
formas de energia e como
diagnosticar doenças por
meio das mãos”
[ ADALBERTO BARRETO, psiquiatra

MÃOS DE LUZ. Barbara
Brennan. Pensamento
Cultrix. Preço: R$ 42,00

SERVIÇO

QUEM É RINO BONVINI

■ Padre da Congregação Missionária Combonianos, que se dedica aos
mais pobres na perspectiva de desenvolver a mística que une a fé com a
vida, trabalhando juntos pela paz, sobretudo, para diminuir as
desigualdades sociais. 

■ Formado em medicina pela Universidade de Milão (Itália).

■ Mestre em Teologia pela Universidade de Chicago (Estados Unidos).

■ Especialista em Terapia Familiar e Comunitária pela Universidade Federal
do Ceará (UFC), onde é professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina.

■ Professor da Pós-Graduação da Universidade Estadual do Ceará (Uece).

■ Desde 1996 está no Bom Jardim, onde preside o Movimento de Saúde
Mental e Comunitária.

QUEM É ADALBERTO BARRETO

■ Coordenador e fundador do Projeto Quatro Varas

■ É antropólogo, médico psiquiatra e professor da graduação e da pós-
graduação da Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Ceará (UFC).

■ Doutor em psiquiatria pela Universidade René Descartes.

■ Doutor em antropologia pela Universidade Lion-2. 

■ Licenciado em Filosofia e Teologia pela Universidade Santo Thomás de
Aquino (Roma) e Faculdade Católica de Lion (França)

■ Criador da Terapia Comunitária (TC) e autor do livro “Terapia Comunitária
Passo a Passo”, lançado no Brasil e traduzido em Francês e Espanhol.

PERFIL

MARCOS CAMPOS




